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Assembléia quer debater estratégia de luta em razão da fusão dos fiscos

A Assembléia Nacional realizada em Santos na manhã da última quinta-feira, dia 8, rejeitou o indicativo que propunha a manutenção da estratégia de luta pela rejeição da fusão dos fiscos, proposta agora no Projeto de Lei nº 6.272/05, enquanto não atendida a pauta mínima da categoria.

A maioria das manifestações dos colegas presentes aos debates foi no sentido de que a DEN encaminhasse à Assembléia Nacional um indicativo permitindo aos AFRFs o debate e a deliberação sobre o mérito da fusão e sobre a melhor estratégia de luta em relação à tentativa do governo de fundir os fiscos.

A avaliação geral é a de que os indicativos não possibilitam debates propositivos e empurram a categoria para uma deliberação que, embora previsível, não é condizente com a vontade efetiva das bases.

Os AFRFs santistas também não aprovaram o calendário/plano de ação para a Campanha Salarial 2005/2006, por considera-lo precipitado, uma vez que já prevê data para início do movimento grevista. Também foi rejeitado o indicativo que autoriza a DEN a participar do Fórum Social das Américas, em Caracas, na Venezuela, no ano que vem.

Posição santista foi demonstrada no CDS 

O presidente da DS/Santos, Rubens Ribas, destacou aos colegas presentes na assembléia do dia 8 que os diretores levaram à reunião do Conselho de Delegados Sindicais, realizada em Campinas entre os dias 28 de novembro e 1º de dezembro, as preocupações e posições dos AFRFs santistas.

“Apresentei no espaço aberto para as Delegacias Sindicais darem os seus informes a posição de Santos em relação à luta pela rejeição da proposta de fusão dos fiscos. Mostrei que não pedimos esse projeto de fusão, mas que consideramos equivocada a forma de luta até então levada a efeito, a qual precisa ser revista. Relatei que defendemos uma atuação forte por melhorias salariais e pela paridade no pagamento da GIFA, mesmo que seja no bojo desse projeto”, afirmou Rubens.

Já Elias Carneiro, secretário de Assuntos Parlamentares, narrou na assembléia a sua avaliação feita no CDS de que a queda da então MP 258, por decurso de prazo, ocorreu, na verdade, por inabilidade do governo em duas frentes: ao não aprovar o texto rapidamente na Câmara dos Deputados e por ter levado o ministro Antonio Palocci ao Senado na semana que era crucial para a MP. Se não fossem esses fatores, em sua opinião, a proposta teria sido aprovada. “O projeto da fusão não é novo, é da época do governo do PSDB, tem pelo menos sete anos”, destacou. Apesar dessa avaliação, por se tratar de ano eleitoral, não é possível dizer que em 2006 o projeto será aprovado.

O secretário de Comunicação da DS/Santos, Wellington Clemente Feijó, destacou a dificuldade que foi o debate de idéias no Conselho de Delegados Sindicais, porque as pessoas foram com posições fechadas, ficando impermeáveis a uma discussão mais salutar. Exemplo disso foi a proposta dos colegas de Santa Maria (RS), de que a DEN não lutasse pela rejeição do projeto de lei de fusão dos fiscos pura e simplesmente, mas que atuasse por melhorias nele, impedindo até mesmo a fusão de cargos, mantendo-se concursos distintos para auditor-fiscal da Receita Federal e da Previdência. A proposta, embora fosse boa, foi rejeitada.

Plantão da GDAT na DS/Santos continua

De segunda a sexta-feira, no horário comercial, a DS/Santos está prestando atendimento aos associados para esclarecer dúvidas e explicar tudo referente à ação de execução da GDAT. De acordo com deliberações de nossas assembléias em Santos, estão sendo oferecidas aos associados duas opções de escritórios: Felsberg e Associados e do autor do mandado de segurança, Felipe Néri.

Quem optar pelo escritório Felsberg, de São Paulo, pode enviar a autorização de execução diretamente à DEN, em Brasília, ou entregá-la na DS/Santos, na rua Euclides da Cunha, 290, no bairro Pompéia, aos funcionários Antonio Carlos e Carla Bassan.

Já aqueles que desejarem fazer a execução com o escritório do advogado Felipe Néri têm de passar na DS, levando consigo a cédula de identidade e também um contracheque. Para outras informações, basta ligar para 3251-5757.  

GDAT

Advogado esclareceu dúvidas sobre MS de sua autoria

Os questionamentos dos colegas santistas sobre a ação de execução da GDAT foram apresentados no CDS de Campinas à DEN, na pauta de assuntos jurídicos que contou com a presença do diretor da pasta, Daniel Muñoz.

No dia 2 de dezembro, durante a reunião com mais de 60 aposentados e pensionistas, o presidente da DS/Rubens Ribas trouxe aos associados e ao advogado Felipe Néri todas as considerações do diretor jurídico da DEN. Em razão dessas informações, Néri teceu diversos comentários.

Com relação ao prazo para recurso, ele lembrou que em 1999, quando foi proferida a sentença da GDAT, a DEN julgou que a determinação de que fosse pago 30% da gratificação contemplava o que a categoria queria. Essa não foi a avaliação de seu escritório. Ele informou a Diretoria Executiva Nacional  que, em sua opinião, a integralidade não havia sido garantida. 

O advogado informou aos associados santistas que foi proposto ao Sindicato, na ocasião, que se apresentasse um recurso de apelação. Se a DEN preferisse, em razão da falta de tempo que vinha pretextando para tomar aquela decisão, se esperaria a União apresentar embargos para ingressar, então, com recurso de apelação adesivo. O Unafisco Sindical optou por essa segunda estratégia, isto é, pelo recurso adesivo. 

No que diz respeito à proposta de honorários para a execução feita à DEN, ainda na gestão anterior, em junho, Néri esclareceu que não prosperou a sua primeira sugestão de valores, de que fossem cobrados R$ 300 por servidor substituído quando do ajuizamento da execução, e de 3% sobre o valor recebido pelo servidor, acrescido de 2%, se houvesse apresentação de embargos à execução pela União. A DEN solicitou de pronto uma proposta com valores inferiores e o escritório propôs o valor de R$ 40,00 por servidor exeqüente (a ser pago em 60 meses pela entidade sindical), mantidos os anteriores percentuais sobre os valores executados e recebidos pelos servidores e pensionistas. Todas essas informações, de forma detalhada, também constam em uma correspondência eletrônica encaminhada pelo advogado Felipe Néri recentemente à Delegacia Sindical de Santos.

Perspectiva de recebimento

O advogado Felipe Néri destacou que, a ação de execução da GDAT, “em princípio, não tem complexidade como ocorre na questão dos 28,86%”. Entretanto, ele frisou que “mesmo os valores a receber tendo sido calculados pelo Ministério da Fazenda, nada impede que a União os conteste, pois a Advocacia Geral tem um corpo técnico de contadores específicos para esse tipo de trabalho”, explicou.

Para Néri, há que se destacar, ainda, o risco de o governo federal jogar ainda mais para frente a questão dessa dívida. “Não se tem como trabalhar com a certeza de que o débito será inscrito no precatório de 2007”, alertou, exemplificando com o fato de os juízes não terem, por exemplo, prazo para darem despachos.

Sobre a ausência do cálculo da GDAT sobre o 13º salário no período, Néri informou que tal falha será corrigida nas planilhas que ele irá elaborar para os associados da DS/Santos que optarem por executar a ação com o seu escritório.   
Marque na agenda: nossa festa ocorre no próximo dia 15

A nossa tradicional confraternização de fim de ano está marcada para o dia 15 de dezembro, próxima quinta-feira, a partir das 20 horas, na Casa Amarela, localizada na rua Barão de Paranapiacaba, 236.

Organizada pela DS/Santos e Unafisco Santos a festa terá como tema a Grécia, suas tradições e costumes, com um cardápio saboroso de comidas e doces típicos, mesa de frios e crepes, e muita música e dança do folclore grego.

Os convites, que estão sendo vendidos por vários colegas AFRFs e na sede da Unafisco, custam R$ 30,00 (bebidas não inclusas). Outras informações podem ser obtidas pelo telefone 3251-5757.

